
SISTEMA
AGROFLORESTAL 

Você Sabia?



SAF
É um sistema de produção que resgata a forma
ancestral de cultivo, combinando espécies arbóreas
lenhosas como frutíferas ou madeireiras com cultivos
agrícolas e/ou animais, em uma combinação de
forma simultânea ou em sequência temporal.

Sistema Agroflorestal

Benefícios
Diversidade de alimentos
orgânicos;
Baixo custo de implantação;
Facilita a vida do agricultor;
Geração de renda desde os
primeiros meses de implantação;
Prestação de serviços
ambientais;
Redução do risco econômico
para o produtor;
Retorno econômico com
produtos in natura e também
minimanente processados;
Ecoturismo.



Os SAF
I M P L A N T A D O S  E

C O N D U Z I D O S  S O B  O S
P R I N C Í P I O S  D A

A G R O E C O L O G I A ,  A L É M
D E  S E R E M  P R O D U T I V O S ,

P O D E M  R E C U P E R A R
Á R E A S  D E G R A D A D A S

D E V I D O  À S  M E L H O R I A S
Q U E  P R O M O V E M  N A S

C O N D I Ç Õ E S  D O  S O L O  E
P E L A S  I N T E R A Ç Õ E S

P O S I T I V A S  E N T R E  S E U S
C O M P O N E N T E S .

O uso sustentável
dos recursos

naturais
combinado com

uma menor
dependência de

insumos externos,
que são

características dos
SAF, trazem como

resultado maior
segurança

alimentar e maior
potencial de

emancipação para
os

agricultores.



A diversidade de culturas

presente em um sistema

agroflorestal diminui o

risco de investimento em uma

só cultura !

Um dos indicadores de maior
interesse dos agricultores e

técnicos é o
tempo de retorno de

investimento, ou seja, em
quanto tempo o projeto se paga

e começa a ser rentável. 

Uma forma de reduzir esse
tempo é intensificar o uso de
culturas anuais e aumentar a
frequência de plantio delas.



Etapas deEtapas de
implataçãoimplatação  

Análise completa das
condições da

propriedade: aspectos
ambientais,
produtivos,

infraestrutura e
logística disponível

1 2 3

4 5 6

Verificar a
viabilidade

econômica de
mercado,

disponibilidade de
mão de obra e

assistência técnica

Escolher as espécies
agrícolas e

floresttais de
acordo com : o

mercado,aptidão
dapropriedade,

bioma, e objetivo do
SAF

Avaliar a
necessidade de

preparo e
adubação do solo

e combate a
pragas

Estabelecer o plano
de implantação:

ordem de
implatação,
arramjo das

culturas e das
árvores na área

Definir outras
etapas de manejo

das culturas:
plantio, podas e

colheitas



Hortículas
Agrião, alface,

almeirão, batata,
batata-baroa, batata-

doce, beldroega,
berinjela,

bertalha, beterraba,
brócolis, caruru,

cebolinha, cenoura,
chicória, coentro,

couve, couvechinesa,
couve-flor, espinafre,

flores, gengibre,
inhame, jiló, maxixe,

mostarda, nabo,
nirá, ora-pró-nóbis ...

AlgumasAlgumasAlgumas   
Espécies no SAFEspécies no SAFEspécies no SAF



Medicinais/
Aromáticas
Alecrim, alfavaca,

anis, arnica, arruda,
assa-peixe,
manjericão,

tansagem,mastruz,
confrei, Boldo, Erva-

macaé, Saião, Erva-de-
bicho, Terramicina,
Cinco folhas,Melão-

de-, São-Caetano,
Carobinha,

Sabugueiro, Alfazema,
Calêndula, , Hortelã-,
Pimenta, Erva-grossa,

Capim-limão, Erva-
cidreira, Guaco, Mirra,

Ervagambá, Guiné,
erva-de-passarinho,

Orégano, Vick, Poejo,
Babosa, Jurubeba...

AlgumasAlgumasAlgumas   
Espécies no SAFEspécies no SAFEspécies no SAF



As primeiras receitas, ainda no primeiro ano,
são provenientes das espécies de curto prazo
como as hortaliças; as anuais  como adubos
verdes e espécies semi-perenes (mandioca,
abacaxi, banana, mamão), podendo ser
comercializadas nos primeiros 3 anos, em
média. A produtividade das culturas anuais e
semi-perenes diminui à medida que ocorre o
aumento do sombreamento e competição com
as espécies lenhosas.

as espécies frutíferas, em geral, iniciam sua
fase produtiva a partir do quarto ano e 
 atingem sua estabilidade produtiva aos 10
anos. As espécies madeiráveis podem ser
colhidas entre os 6 e 10 anos para fornecer
energia. Esta fase apresenta uma redução na
demanda de mão-de-obra devido a menor
intensidade nas atividades de manutenção das
espécies frutíferas e madeiráveis.



 Fonte: Ilustração em aquarela para a publicação
"Desenvolvimento Rural Sustentável: Agroecologia e
Sistemas Agroflorestais", ONG Iniciativa Verde, 2013. 



A Secretaria da Agricultura Familiar – SAF, e

o Ministério do Desenvolvimento Agrário –

MDA, apoiam a agroindustrialização da

produção dos agricultores familiares e a sua

comercialização, de modo a agregar valor,

gerar renda e oportunidades de trabalho no

meio rural !

 

Além de in natura, os produtos
agroflorestais podem ser
minimamente processados e
transformados em produtos com
uma maior duração, mantendo
sabor e qualidade:

Alimentos Funcionais - gengibre em pó, farinha
de berinjela ou de maracujá;
Conservas - pupunha, jurubeba, abobrinha,
chuchu, alcaaparras de  capuchinha;
Amidos Resistentes - biomassa de banana-
verde, farinha de inhame cru, farinha de yacon ;
Polpas de Frutas e Desidratadas;
Doces e  Geléias;
Pães, Biscoitos e Bolos;
Plantas Medicinais para infusões.



Receita eReceita e  
rendarenda



Aproveitando osAproveitando osAproveitando os
tomates madurostomates madurostomates maduros

e temperos!e temperos!e temperos!
1 quilo de tomate bem maduro cortado 
1 maço de manjericão fresco picado
12 colheres de sopa de gordura de porco
5 dentes de alho amassados
1 cebola picada em cubos
Sal a gosto
1 maço de cebolinha e salsinha

envase
em vidro
estéril! !

Preparo
Refogue o alho amassado e a cebola na gordura

até dourar.Adicione os outros ingredientes e
mexa ate atingir uma consistencia de molho.



SobrouSobrouSobrou

Bananas?Bananas?Bananas?

Preparo
Corte com uma faca afiada, lâminas ao longo do
comprimento ou em rodelas, com cerca de 5 mm

de espessura. Disponha sobre uma forma e
pincele limão em cada uma. Leve ao forno baixo
por 30 minutos deixando a porta entreaberta. 

 Desligue o forno e no dia seguinte repita o
processo. Deixe a forma no forno até esfriar.

Bananas como prata,
nanica e ouro bem
maduras na quantidade
que desejar
Suco de limão

a casca da banana
madura deve

apresentar
pequenas

manchas pardas
em toda sua

superfície

Desidratadas elas
duram mais e

agragam valor!



ONDEONDE
ENCONTROENCONTRO

MAISMAIS
RECEITAS?RECEITAS?

C u l i n á r i a  S i n t r ó p i c a

h t t p : / / w w w . f a z e n d a o u r o f i n o . c o
m . b r / c u r s o s / c u l i n a r i a -

s i n t r o p i c a /

Cooperafloresta - União de gentes e
natureza

https://www.cooperafloresta.com/publicaes



RDC 49/2013 – Dispõe sobre a regularização para o exercício de atividade

de interesse sanitário do microempreendedor individual, do

empreendimento familiar rural e do empreendimento econômico solidário

Portaria MAA 360/1997 – Regulamento técnico sobre as condições

higiênico-sanitárias e de boas práticas de fabricação para

estabelecimentos elaboradores/industrializadores de alimentos

RDC 352/2002 – Boas Práticas de Fabricação para estabelecimentos

produtores/industrializadores de frutas e ou hortaliças em conserva

Portaria SVS/MS 326/1997 – Regulamento técnico sobre as condições

higiênico-sanitárias e de boas práticas de fabricação para

estabelecimentos produtores/industrializadores de alimentos

RDC 218/2005 – Procedimentos higiênico-sanitários para manipulação de

alimentos e bebidas preparados com vegetais

RES 363/1999 – Processo de industrialização e comercialização de palmitos

RDC 273/2005 – Regulamento técnico para misturas para o preparo de

alimentos e alimentos prontos para oconsumo

RDC 276/2005 – Regulamento técnico para especiarias, temperos e molhos

RDC 267/2005 – Regulamento técnico de espécies vegetais para o preparo

de chás

Guia nº 16, versão 1, de 05/10/2018 - Guia para Determinação de Prazos de

Validade de Alimentos

Lesgilações importantes
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